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PRAÇA CAVALEIROS DA LUZ 

Decreto 6604 de 19-08-1981 

Formada pela praça 7 do Jardim Independência - 

2a. parte, do distrito de Barão Geraldo 

Situada entre as ruas Lúcia Tonon Martins e 

Flordalisa Grigol Coghi e divisa com quem de direito 

Jardim Independência 

Distrito de Barão Geraldo 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal, 

em exercício, José Roberto Magalhães Teixeira. Protocolado n2 13.420 

de 11-05-1981, em nome de Sub-Prefeitura de Barão Geraldo. 

CAVALEIROS DA LUZ 

Cavaleiros dá Luz é o nome de uma entidade fundada na Ba- 

hia, cujos integrantes pretendiam a independência do Brasil. 0 movimen 

to que foi denominado "Conjuração Baiana" ou "Revolta dos Alfaiates", 

verificou-se em Salvador, no ano de 1798. Naquela época, Portugal pos- 

suía o monopólio dos produtos produzidos no Brasil e a Inglaterra o 

privilégio no comércio brasileiro. Com todas as exigências feitas, a 

situação do povo foi se tornando insuportável, que via cerceadas to- 

das as possibilidades de desenvolvimento. Piorando cada vez mais a si^ 

tuaçao, passaram a ser comum os motins e ataques a açougues e armazena, 

A classe média era também atingida pelo estado de coisas e procurava u 

ma saída para por fim a todos esses problemas. Alguns homens mais escia 

recidos como o padre Francisco Agostinho Gomes, o economista José da 

Silva Lisboa, o cirugião Cipriano de Almeida Barata e o professor Fran- 

cisco Moniz Barreto de Aragão e outros, conheciam a filosofia dos encl 

clopedistas e traduziam livros de Rousseau e de Volney. Reuniam-se em 

sociedades secretas como a chamada "Associação Secreta Cavaleiros da 

Luz", fundada em 1797, no arrabalde da Barra, em Salvador. Da catequese 

resultou em pouco tempo a infiltração dos novos ideais entre militares, 

artífices, gente de cor da mais humilde condição social. Os primeiros 

sinais da trama foram - em agosto de 1798 - papéis afixados nas paredes, 

em Salvador, exortando o povo à revolução, em nome da liberdade, da i- 

gualdade de todos os homens e do comércio livre com todos os povos. Não 

tardou, porém, que as diligências policiais identificassem numerosas 

pessoas portadoras dos ideais "franceses", prendendo 34 delas.Dessas, 

após processamentos burocráticos, quinze foram absoolvidas, cinco conde/ 

nadas à prisão, dez à pena de degredo e quatro à morte por enforcamento. 

Os quatro primeiros mártires da independência do Brasil, que foram en- 

forcados e depois de esquartejados seus despojos espetados em postes e 

espalhados pelos principais locais de Salvador, foram: os soldados Luiz 

Gonzaga das Virgens (36 anos), Lucas Dantas de Amorim Torres (24)e os 

alfaiates João de Deus Nascimento (24) e Manuel Faustino dos Santos Li 

ra (23). 
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PRAÇA CAVALEIROS 

DECRETO N.o. 6.604, DE 19 DE AGOSTO DE 1981^ 

^ ~DfENOMlNA''^" CAVAJL/EIROS'" OAr EUZ":iMA FRACA, 
PUBLICA DO DISTRTTO DE BARÃO GERALDO. • - > : 

ç:/ J"? 
o. Prefat«ydo-Municlplo, de,Campmw/uMtóBdafc atribui- 

ÇOSS que mssao-coaíendas pelo itemXK deaíügo 39 doDeoeto'- lá Comple^ 

- *•'•; ' DECRETA^>>J= ' "V-' ~ •"' 
^ Ti , 3?^ ^ s- * ^T^r-^r 

, ^ A* r^iA Artigo- lo. - Fica denominada< "PRAÇA;CAVALEIROS 
DA LUZ a Praça'7 do'Janfam Independência 2a.. parte^ locdUzade no Distrito-- 
de Barâor Gemldo-^dicundada pdas Ruas Lncia Tonom Martmm Flordaiisft< 
Amaüa Grigal Co^á e dwisa com quem de dKreito; -~ 

1 1* Artsgo 2o. - Este decreto entra em vigor nar dato de sua pss» 
blicaçãotfj.^r.;. .•í". ;rrr --^«v % " . 

~ ..'Vi í . - .v"-. > \ 7,^, 
t L ^ ^ v. I % *** V 7" - - - » '• Campinas^ 19 do agosto da 1981. ^ 

DR. JOSÉ ROBERTO MAGALHÃES TEIXEIRA 
"•-L — 7 - " - :Prefeito Municipal em Exercício - ~ - - 

. ..r> DRA.NEIDE CARICCHIO-t 
^   „ Secretária dos Negócios Jiarídkes-- ^ 

•\'V - 
'f/ ÉNGÒ.DARCYSTRAGLIOTTO - - - i 

" V? . .~V. -- v- ,^'Vs 
"-■ ^RedigdcK na-Consnltoriq. Técmc& ~ Le^sfstív^da Consal- 

1 toria Jurídica da Secretana^ do» Negôcioe Jurídicos-, com- o» demento» constan- 
tes do protocoiado N.o. 13420, de 11 de maio de 1.981, em nome da Sulr- 
Prefeitura-de Ba^S© Ges^do, e publicado no Departanseuta do Expediente 
do Gabinete- do Prefeito, em 19 de agosto de 1981. . ' - í 

DR; HAMILTON DE OLIVEIRA 



* CAVALEIROS DA I.TTZ* 
VL.. M 

- Conjuração Baiana (RemLta dos Alfaiates - 1.793), no Sé- 

culo mil, Portugal possuia o nonopolio dos produtos produzidos no Brasil a 

a Inglaterra possuia pivilégio (inpostoa reduzidos a prioridade) no comercio / 

brasileiro. Pouco a pouco, essa situação foi se tornando insuportável para a 

população baiana, que via cerceadas todas as possibilidades; da desenvolvimento. 

A situação piorava cada vez mais o nao eram raras as explosões d© motins, © a« 

taques a açougues e ajcmazéns* A. classe média também sditia grandes dificuldades 

e procurava uma saida para a situação^ EEul79a, foi fundada no bairro da Barra 

^ SSCHCTA CAVALEIROS DA LUZ», onde se discutiam os. livros da Revolu- 

ção Prancesa, formada por elementos das classes media e mais pobre, inclusive / 

escravos^ * 

— No dia 12 d® Agosto de 1.790, a Bahia foi coberta por inú- 

meros folhetos de propaganda revolucionária, que promefciami "Esta para chegar o 

teiqpo. em que todos seremoa iguais «4 - " 

^ ^ conspiraç^ foi logo descoberta e sois principais l£ 

deres, LülS GONZAGA. DAS VIRGEÍÍS, LUCAS DANTAS (soldados), JOÃO DE DBKS DO IJASCIJi 

10 e MANOEL FUAS1IN0 (alfaiates), foram enforcados no dia 7 de novembro d® 1«79< 

Notar Este lexfco foi tirado do Almanaque Abril - Edição lc,977 - ZL ^37. da Abril 

Cultural». 



Ã» jjLhs Sr Sub-Prefeit® i.® Distrit® de 3arã© Geralà# - GÃLíPIHlS-^SP 

OB«jET©s- Heiainaçã© de Praça 
(Selicita) 

XlJa® Sjr. Sub-Prefeit® 

H@s$ Membros da Comissão Eepresentativa d©s moradores da ^ 

Eua 10 e 11 â® Jardim Independencias deste IDistrit© f s®licitaB?tg i 

com 0133etiv® de mellior servir a terra ^ue n@s acelfo.eu£" , 

com a finalidade de pentühar ®s feitos à®s aass®® amcestrmis e rj 

lembrar ®s fatos M.st®rices da massa, eaaaeipaçã® pelxtica^.-fa 

estes nascidos d© incsrfôsrmismej das raízes ©rmnâaa da Eeval 

Baiana para nessa Independênciag n@ sentido de dar nomes d© 

CàYêJZUIRQS M LU3!r, o trech© compreendida entre às Euaa 10 e 

® esboço âa Praça denominada "Praça o©nforme fragment® 

planta anexa ^ que muit© n@s honrará® 

Ssperamosg. desde a ajuda d® üustr© s^uib—Prefeite». 

nass® Sistrit®^. 
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No Largo da Pieoode, em Salvador — -que se vê nesta esta mpa antiga —- foram .enforcados quatro dos • participantes 
da Inconfidência Daiano K p •/•••'•«•- 

. • Tentativa de revolução social liá 170'anos 

Jl Jt.\-/x-* JL JL- 
j /£& ^ 

mi T 

<■■ 'X" Ka-manhã de 12 de agosto de VSc — precisamente 
há cento e setenta anos — surpreendiam-se na Bahia. os. 
primeiros sinais de um movimento que pode ser definido ; 
'como a primeira tentativa de revolução social .no Brasil. 
E' quase inacreditável que ••isso possa ter ocorrido na época, \ 

■ tendo-se em vísía a situação econômica e cultural' da Ame- V 
.rica Portuguesa no fim do período, colonial. E.-sobretudo... 

: qüarido" se psnsá ijue, com todas as transformações'"poste- 
• riores e um século depois da independência do. País ainda 
havia governantes e intelectuais brasileiros que considera- 
ram a questão social um caso de Policia.. -.. .••.• • ' 

V' Hoje -— quando o tema "justiça social" está na ordem 
do dia e em qué urna grande ala do clero brasileiro, mobi- 
lizada pelas enciclicas,papais, dá ênfase'à colocação do pro- 

; blema de uma melhor distribuição da riqueza — é interes- 
,; sante que se veja como o reformismo emergiu e se confi- 

gurou, nesse Brasil.de fins do século dezoito, inspirado 
'pelos ideais da Revolução' Francesa e tendo encontrado, na 
estrutura semi-feudal da sociedade de então, condições 

.bastante propicias à irradiação do movimento. . ;.. 
A SITUAÇÃO DA BAHIA 
He modo geral 3 situação social da 

como a de todAn PvXrfV"'"5'"" Ucí região baiana — 
significação   en ^* >Somj3e5uen3s variantes sem maior 
eXbomrl rV.Xf • íl.m do pcriodo colonial a que se boi-ra cu.sce n.eaGos ao século dezesseis Na bace iniv 

ar? wa-de siluava-se'a massa numerosa dos ""cativos 

fores, capataze* nies'rV Vab'lLlaA am como artífices, íei-; 

assAsã^SsSSÍHI cio das' minas.' 

V/. .. Ct 

DEPARTAMENTO' DE' DOCUMENTAÇÃO 
A época cia de prosperidade econômica, pois a indus- 

tria do "çucar — a mais importante da região — havia" 
«uneitíCio as crises que a haviam afetado no decorrer do 
Ciclo do Ouro. "Dos anos de ,1770 em diante •— dizia da 
atividade canavieira o autor de um "Discurso Preliminar 
Iiiatorico ^Instrutivo com a Haíureza • de Descrição Econo- 
mica^tía Comarca e Cidade da Bahia" (redigido parece que 
em 1 /90) — convalesce este ramo da agricultura com avul- 

'íadas e conhecidas vantagens". ' . 
Como é evidente, no entanto; esse "enriquecimento" 

1 da região baiana beneficiava a uma ínfima minoria de sua 
população. Favorecia os senhores de engenho e — por via 
indireta os grandes proprietários de terras ocupadas com 
o tabaco_ou a pecuária e algumas famílias empenhadas na. 

..exploração mineradora." Para os demais (que eram a quase 
. totalidade dos moradores da Bahia) nouco ou nada sobra- 

va dessa "prosperidade econômica". Para já .não falar dos 
escravos (que eram. considerados coisas e não pessoas) era 
absoluta a sujeição dos chamados habitantes livres, da ci- 
dade ou das. zonas rurais, às classes dominantes. Os nro- 
piios ^cultivadores de cana nem sempre podiam ter um- 

. engenho• icuja construção dependia -de licença especial) e 
. «rara forçados a entregar a metade de sua produção aos 
donos de fabricas scucareiras que lhes xnoessem .a-canaT 

O O EXEMPLO DA FRANÇA '-....v.-.y'- - ■ 
A.-, ' E1 fecü -perceber ■'-que -não -bastaria -a- existência dessa* 

suuaçao em _ que eram extremadas as distancias entre as 
classes sociais e em que a maioria da população' não. par- 
ncipava das vantagens da industria do açúcar ou de ou- 
tras, para que' ocorresse uma tentativa de reforma social.'' 

"A estrutura da sociedade mostrava-se • inalterável desde 
que se iniciara ae forma efetiva a ocupação da região. E 
as camadas mais humildes e mais exploradas dessa socie- 

\aaoe mergulha d as em regra no analfabetismo e na in- 
cuUura —— nao poderiam ter tido, espontaneamente, • a 

■consciência - de _que ' em" condições diversas poderiam' se 
. .basear; as relações entre os membros da coletividade para 
..que houvesse uma repartição mais justa dos bens produ-. 

. zido pelo esforço de todos. ' ■ ; • . 
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k.-- Acontece,- porém, que alguns homens mais. esclare-- 
cidos — o padre Francisco Agostinho Gomes, o •economis- 
ta José da Silva .Luboa, .o' cirurgião Ciprlano de Almeida 
Barata, o professor Francisco Moniz Barreto de Aragão e 
-outros — conheciam a filosofia dos Enciclopedistas e as 
novas teorias políticas consagradas pela Revolução Fran-. 
eesa. Traduziam livres de Rousseau e de. Volney. Reu-/ 
niam-se em sociedades secretas como a chamada "Cava-.' 
ilheiros da Luz", fundada em 1787,jno arrabalde'da.Barra, : 

- em Salvador. E da atividade de catequese deles resultou-, 
-em pouco tempo a infiltração dos; novos ideais entre mili- 
tares,'artífices, gente de cor ".-da mais humilde. condição 

laoçiaL--. •• . '  ';— 
A .Revolução Francesa;-— como escreveu,' com muita. 

"a"gudeza, Luís Viana Filho teve a sua maior atuação não 
em criar aqui um ambiente de revolta, mas em dar um' 
sentido novo e vigoroso ao sentimento de insatisfação que 
minava o organismo da Colonia. "Tanto servia-ao mulato, 
revoltado contra os preconceitos de cor, como ao branco 

' nativisía que odiava o português"'. - ■ 
a0-OS SINAIS DA REVOLTA ' v ' _ ■ ] 

: Os primeiros sinais da trama foram — em agosto - 
"de 1798 -— papéis afixados nas paredes das casas de- Sal-' 
• vador, exortando o povo à "revolução, em nome da liber-, 
dado, da igualdade de todos os homens e do comércio.livre.. 

■ com todos os povos. Queriam a independência politica — 
porque isso significaria romper as ligações com a Europa 

•e extinguir as restrições mercantis. Mas desejavam tam- .. 
hbêin os inconfidentes baianos —r como diziam.em suas" 
■. proclamações —"um governo de igualdade, entrando nele. 
■ -brancos, pardos e .pretos, sem distinção de pores, somente 

de capacidade".-. 
Não' íoi um motim de quartéis, uma inquietação de 

descontentes ou levante de escravos — escreveu Afonso 
Rui, que estudou a inconfidência baiana em livro intitu- 
lado "A Primeira Revolução Social Brasileira".— "mas-, 

•'■de trabalho lento, persistente, de massas ^outr;nadas."cons- 
. cientes, proclamando como pretendida finalidade as xné- 
' Ihoras" física, intelectual e moral do maior numero, de que 

■. Saint-Simon, precursor co socialismo, levantaria a ban-, 
vtíeira nos primeiros anos de 1800." ' ' 

- Mosta inclusive nesse livro o historiador Afonso .Rui 
que o aprestamento da revolução não se restringia ã cida- 
de de Salvador e seus arredores, i-.radiando-se pelos enge- 
nhos do Recôncavo e pela "terra a dentro", pom ramifi- 
cações no município de Jacobina, que erã abna de mi- 
neração.'- 6 . -• ' '  ' ; ' 

@ DEIMEWCIA E REPRESSÃO 
Mas à atividade Tevoiucionaria de Cipriano Barata e 

de outros já ehr maio de 1788 tinha sido denunciada a 
■ rainha de Portugal por uma carta do padre José da Fon- 
seca .Neves,-assim redigida:'"Senhora-—Com-o mais pro- • 
fundo respeito o padre José da Fonseca Neves, presbíterd, 

■secular, -oriundo. da-freguesia^de S.3'ljmede-Ret\mlougo, 
arcebispado do Porto e presentemente capelao nos engenhos 

: de'Paulo de Argolo e Teive,' freguesia de N. S. do Monte, 
Arcebispado da Bahia, como fiel vassalo de Y. .M. dá parte."; 
e denuncia .que Cipriano, por alcunha Baratinha, •cirurgião," 
e Marcelino Antonio de Sousa, musico, .assistente na dita 
freguesia e lavradores de cana nos engenhos de Joaquim 
Inácio de Siqueira Bulcão, são homens infensos em todos 
os sistemas ao-alto decoro de V.M. e- juntamente a, Jesus- 
Cristo, e a ..sua.-esposa e nòssa IMãe .a,Santa Igreja, pois 

. não se envergonharam de publicar .as suas depravadas 
..paixões .entre os rústicos-povos, já com.palavras, já com 

; escritos, feitos uns novos legisladores, não só das nossas 
monarquias, me fez esta parte a V.M. para que" haja de 
dar aquela providencia que-não só honre cada. vez mais; 
o nosso alto Poder, mas também glorie o nosso Deus, de 
qüení somos verdadeiros filhos".' • ' 1 '■ •; 

. . Essa denúncia serviu de base a uma troca de corres- 
pondência entre o ministro do Reino, D, Rodrigo de Sousa 

" Coutinho: e o governador da capitania da Bahia, D. Fer- 
• nando José de Portugal. Em uma das cartas dizia o pri- 

meiro' ao segundo: "Sua -Majestade manda' participar a 
V.S. que depois que chegou o ultimo comboio se espalha- 
ram aqui vozes que dão grande cuidado e que anunciam 
.que as principais pessoas dessa cidade, por uma loucura 
incompreensível e por não entenderem os seus interesses 
se acham infectas dos-abomináveis princípios franceses.... " 

- C DEZENOVE CONDENADOS ' 
- Não tardou que os diligências policiais identificassem 

numerosas pessoas que. na Bahia, , eram portadoras de 
idéias "francesas" e que, portento," representavam séria 
ameaça à conservação daí idéias "portuguesas". Entrando 
em 'ação a ronceira justiça colonial, apurou-se a culpabili- 
dade de 34. dos detidos. Desses. 20. eram .homens livres, 4 

• cativos forros e 10 escravos. Dez brancos, vinte e tres par- 
dos e um preto. , 

Entre essas trinta e quatro pessoas culpáveis nao esta- 
vam incluídos alguns homens considerados mentores ime- 
lectuais do movimento ou pelo menos divulgadores o os 
"principios franceses", como o padre Francisco Agosbm.o 
Gomes e o economista José da Silva Lisboa. Fazmm pe- 
le da relação o cirurgião Cipriano Barata e o professor 
de gramática latina Francisco Moniz Barreto.^.Dos demais 
relacionados na devassa havia dez militares (aois tenentes, 
.um sargento e três soldados), nove alfaiates, um boroador, 
um cabeleireiro, um sapateiro, um pedreiro, dois carapinas, 

.um praticante de cirurgia e um homem que "vivia de re- 
querer papeis nos auditórios". Os outros, sem habilitação ou 
'oficio especificado.'• - '••' . é • ' , 

Dessas trinta e quatro pessoas detidas e processadas — 
depois de longos tramites burocráticos —;"-quinze _seriam 
absolvidas (inclusive Cipriano Barata), cinco condenadas 
à prisão, dez à pena de degredo e quatro à morte por.en- 
forcamento.   •• ■ -x . 

@ EPÍLOGO FOI A FORCA ,""AçA-Zy / 
;Os quatro condenados à forca foram os soldados Lucas 

Dantas de Amorim Torres (24. anos) e Luís Gonzaga -das 
Virgens (36) -e òs alfaiates João de Deus Nascimento (24) 
e Manuel Faustino dos Santos Lira (23). - ' x - _ 

Um por um os quatro — no largo da Piedade, em Sal- 
."vaáor.--— ..bjiiouçaram-se, no-ar.fsofrendo a "morte natura: - _ 
"Sucedeu depois •—descreveu Afonso Rui —o-horrível espe- 
taculo que a barbárie legalizada mantivera-nos seus códi- 
gos: o èsquartejamento. Õs porpos ainda quentes foram es- 
postejados, as cabeças decepadas, ps membros arrancados e, 
com todo aquêle cerimonjpl de, «offia^os, escrivães e meiri- 

. nhos, foram cabeças é corpos, despojes transforniaaos em 
• pasto da'vingança real, levados aos pontos que & sentença. 
.'mdicara"-.v;-.; ■.-r-'- ■ •: - 'w.- té.;-.-' ■■■V-Lj- " " " 
- - Assim, no Campo do Dique,.no sitio 'mais descobeno, 
ficou-*espetada-em alto poste-a cabeça -Lucas.-Dantas; en- 
quanto os quartos de.-seu corpo, colocados em equidisíancis, 

■ "marcavam o espaço compreendido entre aquele-Campo e a 
: sua morada, no Cruzeiro de São Francisco. Nesse local, em 
'fre.nte-à casa de Lucas, fincaram a cabeça de_Manuel_Faus- 
.tino, em virtude de na mesma ter assídua freqüência. Na- 
rua Direita do Palacio, em frente à tenda de João de Deus, 
plantou-se sua cabeça, distribumdo-.se os quartos de seu 

.corpo pelo cais e pontos de-comercio de maior movimento. 
No patíbulo ficaram expostas a cabeça e as mãos de Lms 
Gonzaga, o escr. vente dos boletins denunciadores'L ■ 

© MÁRTIRES 'ESQUECIDOS.: _ . 
A conspiração ocorrida em fins do século' dezoito vi- 

sava, a par da independência do Brasil, a reforma da estru- ; 
. tura social, e assim se revestia de um radicalismo que rio . 
fora revelado, alguns anos antes, pela. conjuração de.Ttra- : 
dentes..em Minas Gerais.V •• '•'•JT.q'"-' - 

E' - do historiador Afonso Rui'este paralelo entre a 
(■inconfidência Tnineira e a baiana: "Vindo a revolução mi- 
neira das classes elevadas, portanto do centro para a pe- 
riferia, trazia o preconceito das castas, afastando _ ecs 
destinos da nação os párias, enquanto a conjura batera, 
articulando-se na rua, radicar.do-se entre escravos e -> 
bertos, soldados, operários e agráríosp desenvclvendo-se - 
da periferia para o centro, abolia as classes paia. nivelar 

-•■os'homens"'. : ■í'-'' • " 
■ : Dessas rázões deriva1 por certo a diferença de escar. 
com que os dois movimentos se projetaram, na obra aos 
historiadores brasileiros. Muitos deles simplesmente es- 
queceram ou não tomaram conhecimento dessa conspara- 

ição baiana -em -que se refletiam os impulsos legítimos aa 
libertação-■ do Brasil e de reforma social.; Outros a ne- 

;; nosprezaram, Pedro Calmou escreveu, a proposito, cue 
"nunca se soube ao certo, na Bahia,-se estivera ali azesa- 

. çada a. integridade da Colonia,-^ em. 1798. -ou se os "aha:a- 
tes" —■ herdeiros do povo inquieto de 1711 — nao .pretp- 
diatn simplesmente insurgir-se contra -as • desigualdcocs 
sociais, cobrando a súbitas e com -as armas em punho 

' seu quinhão de fortuna". Gustavo Barroso, procurarão 
definir as tendências do- movimènío e seus resultados, re- 
feriu-se a "palavras mal ouvidas e nunca absorvidas pe- 
los convencionais baianos, incapazes de compreende^ a 
palavra liberdade que, • deslumbrando-lhes as mentanoa- 
des primárias, cs pendurou na fórca".... _ __ 

Opiniões como essas acabaram prevalecendo, y se 
■ hoje alguns• tratados -ou compêndios de História do urr- 

■ sil recolocam na devida posição a conspiração baiana c.e 
fins do século dezoito, a verdade é que jamais "algutnt se 
lembrou de coloear^jna plana dos heróis do porte do - :ra- 
deptes- tes e os dois alfaiates qu# 

tetecão do Brasil. ■ • - 
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